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2. Objetivo
OBJETIVO GERAL
Atender ao Modelo de Programa de Proteção Respiratória – Recomendações, Seleção e Uso de Respiradores – FUNDACENTRO 2002
OBJETIVOS ESPECÍFICOS
1) Controlar as doenças ocupacionais provocadas pela inalação de ar contaminado;
2) Minimizar a contaminação do local de trabalho.    

3. Definições
Aerossol: suspensão de partículas sólidas ou líquidas no ar, o mesmo que aerodispersóides;

Agentes biológicos: microrganismos geneticamente modificados ou não, as culturas de células, os parasitas e as toxinas;

Agentes químicos: substâncias, compostos ou produtos que possam penetrar no organismo pelas vias respiratórias, nas formas de poeiras, fumos, névoas, neblinas, gases ou vapores.

Ar respirável: ar adequado para a respiração, que deve obedecer aos requisitos da NBR 12543;

Atmosfera com deficiência de oxigênio: qualquer atmosfera com menos de 19,5% de oxigênio, em volume, ao nível do mar;

Atmosfera IPVS: (Imediatamente Perigosa à Vida ou à Saúde) - refere-se à exposição respiratória aguda, que supõe ameaça direta de morte ou consequências adversas irreversíveis à saúde, imediatas ou retardadas, ou ainda exposições agudas aos olhos que impeçam a fuga da atmosfera perigosa; 

Atmosfera perigosa: é deficiente de oxigênio, ou contém substâncias tóxicas, particulados ou na forma de gases ou vapores, em concentração acima do limite de exposição;

Atmosfera rica em oxigênio: atmosfera contendo mais de 23% de oxigênio em volume;

Atmosfera de risco: Condição em que a atmosfera, em um espaço confinado, possa oferecer riscos ao local e expor os trabalhadores ao perigo de morte, incapacitação, restrição da habilidade para autoresgate, lesão ou doença aguda causada por uma ou mais das seguintes causas:

1) Gás / vapor ou névoa inflamável em concentrações superiores a 10 % do seu limite inferior de explosividade (LIE);

2) Poeira combustível viável em uma concentração que se encontre ou exceda o limite inferior de explosividade (LIE);

 Nota: Esta concentração pode ser estimada pela observação da condição na qual a poeira obscureça a visão numa distância de 1,5 metros ou menos.

3) Concentração de oxigênio atmosférico abaixo de 20,9 % ou acima de 23% em volume;

4) Concentração atmosférica de qualquer substância cujo limite de tolerância seja publicado na NR-15 do Ministério do trabalho e Emprego ou em recomendação mais restritiva (ACGIH), e que possa resultar na exposição do trabalhador acima desse Limite de Tolerância;

5) Qualquer outra condição atmosférica imediatamente perigosa à vida ou à saúde - IPVS;

Capuz: componente de um equipamento de proteção respiratória que envolve a cabeça e o pescoço, podendo cobrir parte dos ombros. Utiliza ar respirável em quantidade suficiente para desenvolver uma pressão positiva, evitando a penetração de contaminantes;

Cartucho: Peça contendo, basicamente, carvão ativado, que removerá contaminantes específicos do ar que por ela passar;

Cilindro auxiliar: aparelho autônomo de proteção respiratória de ar respirável de pequena autonomia utilizado para escape em atmosfera IPVS, no qual o usuário transporta o próprio suprimento de ar respirável, que é independente da atmosfera ambiente;

Conjunto autônomo de respiração: aparelho autônomo de proteção respiratória de ar respirável, no qual o usuário transporta o próprio suprimento de ar respirável, que é independente da atmosfera ambiente;

Contaminante: agente químico ou biológico em suas diversas formas (gases, vapores, aerodispersóides), presente em determinado ambiente que tenha algum potencial de causar efeito adverso direto ou indireto a um sistema biológico, dependendo da sua concentração no ambiente;

Ensaio de vedação qualitativo: ensaio realizado com agente químico (sacarina, bitrex etc.) com a finalidade de avaliar a vedação de um respirador específico no rosto de um dado indivíduo;

Ensaio de vedação quantitativo: ensaio que utiliza instrumento para a medida da concentração da substância empregada no ensaio, dentro e fora do respirador;

EPI: equipamento de proteção individual. Equipamento que possua Certificado de Aprovação (CA) aprovado pelo MTE, de uso pessoal e intransferível, e que tenha por finalidade proteger ou atenuar lesões provenientes dos agentes no ambiente de trabalho;

EPR: Equipamento de Proteção Respiratória. Equipamento de proteção individual que visa à proteção do usuário contra a inalação de ar contaminado ou de ar com deficiência de oxigênio;

Espaço confinado: 

Qualquer área ou ambiente não projetado para ocupação humana contínua;

Que possua meios limitados de entrada e saída;

Cuja ventilação existente é insuficiente para remover contaminantes ou onde possa existir a deficiência ou enriquecimento de oxigênio. 

Espirometria: avaliação quantitativa da capacidade de respiração dos pulmões;

Fator de proteção atribuído: nível de proteção que se espera alcançar no ambiente de trabalho, quando um trabalhador treinado usa um respirador (ou classe de respirador) em bom estado e ajustado de modo correto;

Fator de proteção requerido: é o quociente entre a concentração do contaminante presente e o seu limite de exposição;

Fator de vedação: Medida quantitativa da vedação obtida pelo uso de um respirador específico por um dado indivíduo. É o quociente entre a concentração da substância utilizada no ensaio, fora e dentro do respirador;

Filtro: parte do equipamento de proteção respiratória destinado a purificar o ar inalado;

Filtro para partícula: filtro destinado a reter partículas em suspensão no ar. Dependendo dos mecanismos de captura das partículas pelas fibras, podem ser de dois tipos, filtro mecânico e filtro eletrostático;

Filtro mecânico: filtro destinado a reter partículas em suspensão no ar, no qual o mecanismo de captura destas deve-se principalmente às forças de inércia, interceptação direta, movimento browniano, entre outros, e a ação eletrostática é muito pequena. Podem ser da classe P1, P2 ou P3, conforme a NBR 13697:1996 ou PFF1, PFF2 ou PFF3, conforme a NBR 13698:1996;

Filtro eletrostático: filtro destinado a reter partículas em suspensão no ar, no qual o mecanismo de captura preponderante é o devido às forças eletrostáticas. Podem ser da classe P1, P2 ou P3, conforme a NBR 13697:1996 ou PFF1, PFF2 ou PFF3, conforme a NBR 13698:1996;

Filtro químico: filtro destinado a reter gases e vapores contidos no ar. Pode ser da classe FBC, classe 1, classe 2 ou classe 3, conforme a NBR 13696:1996;

Fracas propriedades de alerta: características de substâncias cujo odor, sabor ou efeitos irritantes não são detectáveis ou não são persistentes em concentração abaixo do limite de exposição;

Fumos: aerodispersóides, gerados termicamente, constituídos por partículas sólidas formadas por condensação de vapores metálicos ou por reação química;

Gás: Substância que, nas condições normais de pressão e temperatura, está no estado gasoso;

GHE: Grupo Homogêneo de Exposição;

Higienização: processo de remoção parcial de contaminantes químicos e biológicos dos respiradores e inibição da ação de agentes causadores de infecções ou doenças;

IDHL: concentração de um contaminante considerada imediatamente perigosa à vida ou à saúde. Refere-se à exposição respiratória aguda, que supõe uma ameaça direta de morte ou consequências adversas irreversíveis à saúde, imediata ou retardada, ou exposição aguda aos olhos que impeçam a fuga da atmosfera perigosa. O valor da concentração IDHL é publicado pelo NIOSH.

Limite de Exposição: máxima concentração permitida de um contaminante no ar, à qual um indivíduo pode estar exposto. Pode ser o Limite de Tolerância – Média Ponderada, Limite de Tolerância – Valor Teto, ou Limites de curta exposição;

Limite de Tolerância: concentração ou intensidade máxima ou mínima, relacionada com a natureza e o tempo de exposição ao agente, que não causará dano à saúde do trabalhador, durante a sua vida laboral;

Limite de Tolerância Média Ponderada: concentração média de um contaminante no ambiente, durante um tempo especificado;

Limite de Tolerância Valor Teto: concentração máxima que não pode ser exercida em momento algum da jornada de trabalho;

Limpeza: procedimento de remoção de sujidades e detritos. Deve preceder à higienização;

Máscara de fuga: aparelho que protege o usuário, por tempo limitado, contra a inalação de atmosferas perigosas em situações de emergência, com risco à vida ou à saúde, e que se utiliza durante o abandono de áreas perigosas;

Máscara semi-facial: peça semi-facial que cobre as vias aéreas;

Névoa: aerodispersóide gerado mecanicamente e constituído por partículas líquidas formadas pela ruptura mecânica de um líquido;

Peça facial: parte do equipamento de proteção respiratória que cobre as vias respiratórias, podendo ou não proteger os olhos;

Peça facial inteira: peça facial que cobre a boca, o nariz e os olhos. O mesmo que máscara com visor panorâmico;

Peça semi-facial: peça facial que cobre a boca e o nariz e se apoia sobre o queixo;

Peça semi-facial filtrante: peça semi-facial constituída total ou parcialmente de materiais filtrantes. O mesmo que máscara descartável;

Poeira: aerodispersóide gerado mecanicamente, constituído por partículas sólidas formadas por ruptura mecânica de um sólido;

Pressão negativa: condição em que a pressão na zona próxima ao nariz ou boca fica negativa em relação ao ambiente externo, durante a fase de inalação, durante o teste;

Respirador: Equipamento de proteção respiratória que visa proteção do usuário contra a inalação de contaminantes. O mesmo que máscara;

Respirador Aprovado: Equipamento tido como bom, após ensaio que demonstre o atendimento aos requisitos mínimos exigidos pela norma correspondente. Deve possuir o Certificado de Aprovação – CA.

Respirador de demanda: respirador independente da atmosfera ambiente, que fornece ar respirável à peça facial somente quando a pressão dentro desta fica negativa, pela inalação;

Respirador de demanda com pressão positiva: respirador no qual o ar respirável é admitido à peça facial quando a pressão positiva dentro da mesma é reduzida devido à inalação;

Respirador de fluxo contínuo: respirador independente da atmosfera ambiente, que fornece um fluxo contínuo de ar respirável ao usuário;

Respirador de linha de ar comprimido: respirador no qual o ar respirável provém de um compressor ou de uma bateria de cilindros;

Respirador purificador de ar: respirador no qual o ar ambiente passa através de um filtro para remoção de contaminantes, antes de ser inalado;

Respirador de pressão negativa: respirador no qual a pressão na zona próxima ao nariz ou boca fica negativa em relação ao ambiente externo durante a fase de inalação;

Respirador de pressão positiva: respirador no qual a pressão na zona próxima ao nariz ou boca fica positiva em relação ao ambiente externo durante a fase de inalação;

Respirador semi-facial com filtro reutilizável: Oferece proteção contra poeiras, névoas, fumos, gases e vapores e permite reposição de peças e seus filtros são substituíveis.

Situação IPVS: situação em que a concentração de oxigênio é de 12,5% ou abaixo, ou quando a concentração do agente é desconhecida, ou qualquer atmosfera que apresente risco imediato à vida ou produza imediato efeito debilitante à saúde. 

Situação não IPVS: condição que não cause uma ameaça imediata à vida ou que possa causar efeitos adversos irreversíveis à saúde ou que interfira com a habilidade dos indivíduos para escapar de um espaço confinado sem ajuda.

Teste de estanqueidade: o mesmo que “verificação de vedação”;

Usuário: indivíduo que utiliza a proteção respiratória independentemente da natureza de sua relação de trabalho com quem o forneceu;

Vapor: fase gasosa de uma substância que em condições ambientes de temperatura e pressão é líquida ou sólida;

Verificação de vedação: ensaio realizado pelo usuário com a finalidade de verificar se o respirador está adaptado corretamente ao rosto. Utiliza o teste de pressão positiva ou de pressão negativa;

Ventilação Voluntária Máxima (VVM): volume expirado em 1 min de esforços inspiratórios e expiratórios máximos repetidos. Calculado por 10 ou 12 segundos e extrapolado para 1 minuto.

Volume Expiratório Forçado no Primeiro Segundo (VEF1): volume expirado no primeiro segundo, em manobra expiratória forçada máxima.

4. Requisitos Legais
Instrução Normativa nº 1, MTb - SSST, de 11/04/1994

Portaria nº 3214 e suas Normas Regulamentadoras

CLT- Consolidação da Leis do Trabalho, artigos 158 e 166

Cartilha de Proteção Respiratória contra Agentes Biológicos para Trabalhadores da Área de Saúde - ANVISA:2008

NBR 12543:1999 – Equipamentos de Proteção Respiratória - Terminologia

NBR 13696:1996 – Equipamentos de Proteção Respiratória - Filtros Químicos e Combinados

NBR 13697:1996 – Equipamentos de Proteção Respiratória - Filtros para Partículas

NBR 13698:1996 – Equipamentos de Proteção Respiratória - Peça Semifacial Filtrante para Partículas

NBR 14787- Espaço Confinado - Prevenção de Acidentes, Procedimentos e Medidas de Proteção

Programa de Proteção Respiratória, Recomendações, Seleção e Uso de Respiradores, FUNDACENTRO.

5.  Avaliação Médica de Trabalhadores Candidatos à Utilização de Equipamentos de Proteção Respiratória

A utilização de proteção respiratória individual contra inalantes deve ser adotada apenas após avaliação dos seguintes parâmetros:

- Características físicas do ambiente de trabalho, notadamente a temperatura, umidade, pressão parcial de oxigênio (O2) e necessidade de utilização de outros EPI.

- Demanda física especifica das atividades a que o usuário está alocado.

-Tempo de uso em relação à jornada de trabalho (uso contínuo durante a jornada ou não)

Estas informações devem ser encaminhadas ao médico coordenador do PCMSO. Com estes dados. o médico procederá a entrevista, com ênfase nas questões referentes aos sintomas respiratórios e cardiovasculares, através da utilização de questionário, exame clínico e, se necessário, funcional do candidato ao uso do EPI. As condições abaixo listadas exigem uma avaliação cuidadosa:

1) Deformidades faciais: a presença de deformidades faciais ósseas ou cicatrizes extensas pode impedir um ajuste facial adequado do respirador bem como sua utilização. O uso de próteses dentárias também deve ser adequado, visto que a ausência de próteses causa deformidades faciais.

2) Doenças pulmonares: candidatos à utilização de proteção respiratória com doenças pulmonares obstrutivas e restritivas previamente diagnosticadas e sintomáticos não devem utilizá-los. A presença isolada de sintomas, notadamente a dispneia de esforços, exige uma avaliação cuidadosa, incluindo uma avaliação funcional respiratória. A asma brônquica, com crises esporádicas, pode não excluir a utilização de respiradores, com a devida orientação ao usuário.

3) Doenças cardiovasculares: a insuficiência coronariana crônica, as arritmias, notadamente as arritmias ventriculares complexas, e os usuários com infarto prévio não devem utilizar respiradores de pressão negativa.

4) Doenças neurológicas: a epilepsia controlada, isto é, ausência de crises nos últimos 12 meses e o bom controle farmacológico não contraindicam a utilização de proteção respiratória.

5) Alterações psíquicas; candidatos apresentando claustrofobia não devem utilizar proteção respiratória. A ansiedade pode ser também um fator limitante, na dependência de sua magnitude.

Observação: Candidatos à utilização de respiradores com peça facial inteira e máscaras autônomas devem ser especificamente inquiridos em relação a problemas de visão e audição. Caso tenham queixas, ou utilizem aparelhos corretivos incompatíveis com o ajuste do respirador, deverão passar por uma avaliação especializada. As doenças cardiovasculares e o condicionamento físico de candidatos à utilização de respiradores devem ser adequadamente avaliados. 
Realizar conforme o procedimento da UO-RIO (Anexo E do Padrão PP-3EA-02645-0)
6. Responsabilidades
6.1 DA EMPRESA
O empregador deve, no mínimo:

a) fornecer o respirador conveniente e apropriado para proteger a saúde do trabalhador;
b) ser responsável pelo estabelecimento e manutenção de um programa de uso de respiradores para proteção respiratória;
c) permitir ao empregado que usa o respirador deixar a área de risco por qualquer motivo relacionado ao seu uso. Essas razões podem incluir, mas não se limitam às seguintes:

 - falha do respirador que altere a proteção por ele proporcionada;
- mau funcionamento do respirador;
- detecção de penetração de ar contaminado dentro do respirador;
- aumento da resistência à respiração;
- grande desconforto devido ao uso do respirador;
- mal estar sentido pelo usuário do respirador, tais como náusea, fraqueza, tosse, espirro, dificuldade para respirar, calafrio, tontura, vômito e febre;
- lavar o rosto e a peça facial do respirador, sempre que necessário para diminuir a irritação da pele;
- trocar o filtro ou outros componentes, sempre que necessário;
- descansar periodicamente em área não contaminada;
d) investigar a causa do mau funcionamento do respirador e tomar providências para saná-la. Se o defeito for de fabricação, o empregador deverá comunicá-lo ao fabricante e ao órgão oficial de competência na área de EPI.

6.2 DOS EMPREGADOS

O usuário deve, no mínimo:
a) usar o respirador fornecido de acordo com as instruções de treinamento recebidas;
b) guardar o respirador quando não estiver em uso de modo conveniente para que não se danifique ou deforme;
c) observar quando o respirador não estiver funcionando e deixar imediatamente a área contaminada, comunicando o defeito ao seu supervisor;
d) comunicar ao seu supervisor qualquer alteração do seu estado de saúde que possa influir na capacidade de uso do respirador de modo seguro. 

7. Desenvolvimento
7.1 SELEÇÃO DOS RESPIRADORES
A seleção dos respiradores é feita através da APR-HO (Análise Preliminar de Riscos – Higiene Ocupacional).
O formulário de seleção dos respiradores deve seguir o Anexo A do Padrão PP-3EA-02645-0
8. Treinamento
Devem ser previstos aos usuários de equipamentos de proteção respiratória, treinamento anual  evidenciado por meio de assinatura em lista de presença. Esta deve ser arquivada por mínimo 20 anos e enviada cópia em meio eletrônico para a UO-RIO/SMS/SEG.
9. Periodicidade - Registro
Todo usuário deve receber treinamento inicial e reciclagem no mínimo a cada 12 meses.
Deve ser mantido registro para cada usuário onde conste data, tipo de treinamento e instrutor.
10. Ensaio de Vedação
 O ensaio de vedação deverá atender aos seguintes requisitos: 

1) Realização conforme procedimento da UO-RIO (Anexo C e Anexo D do Padrão PP-3EA-02645-0 )

2) Envio da cópia dos formulários de preenchimento do ensaio de vedação para a UO-RIO/SMS/SEG, em meio eletrônico.
11. Limpeza, higienização e guarda dos respiradores
A contratada deverá seguir o Anexo B do Padrão PP-3EA-02645-0.
12. Encerramento
Este PPR – Programa de Proteção Respiratória, elaborado por [nome inteiro do elaborador do programa], em ....... de ................... de ................., contém [inserir nº ordinal] páginas, inclusive esta, formalizado através das assinaturas identificadas abaixo.
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